· A terra data de 4500 Ma, e a evolução da vida nela existente, cerca de 3800 Ma. 

· Conhece-se muito pouco a cerca das plantas primitivas, mas sabe-se que dominaram os mares durante milhares de milhões de anos. 

· Eram tão simples que as suas células não tinham sequer núcleo, e essa estrutura (o centro de organização celular) só surgiu há mil milhões de anos

· À cerca de 400 Ma os vegetais começaram a colonizar a terra, pelo que durante 90% da história da existência do nosso planeta , eles estiveram restringidos aos mares.

ORIGEM DA VIDA

· Admite-se que a atmosfera primitiva da Terra, essencialmente redutora, era desprovida de oxigénio, mas rica sobretudo em metano, amoníaco, e água.
· Esta era permeável á maior parte das radiações solares, dispondo das condições energéticas necessárias para a síntese da matéria orgânica.

· Pensa-se que a origem da vida começou em condições anaeróbias, cujos primeiros seres poderiam ter sido bactérias autotroficas marinhas
· Só posteriormente, com a síntese da clorofila,  é que os seres em causa se tornaram aptos para realizar a fotossíntese.
· Deste modo,  com a intervenção também de Cianófitas e outras plantas simples, foi-se libertando o oxigénio  pouco a pouco levando à formação de uma atmosfera oxidante
· Para uns organismos este gás teve um efeito letal pois não se conseguiram adaptar ao novo ambiente; para outros, possibilitou que se obtivesse energia de uma forma mais rápida e eficiente(como no caso das cianobactérias).

· Sob a acção dos raios ultravioleta o oxigénio foi-se transformando em Ozono formando uma camada isoladora em torno da terra , tornando possível a vida (fora de água),

PRÉ CÂMBRICO (3800 A 4000milhões de anos)

estromatólitos - Surgem em estruturas rochosas calcárias que se admite terem sido construidas á custa das Cianófitas e de seres muito semelhantes às Cianobactérias actuais.
· no Proterozóico superior tiveram ampla expansão e formas variadas, de tal modo que podem ser utilizados como elementos biostratigráficos importantes.

PALEOZÓICO

Aparecimento das primeiras plantas


CÂMBRICO

esquizófitas - grupo de pequenas plantas anucleadas pertencentes á divisão da Talófitas - plantas                                              criptogâmicas sem raiz, folhas nem flores e cujo aparelho vegetativo se reduz a um talo

Rhodophycophytina
Cyanoclorophycophytina

Clorophycophytina


ORDOVÍCICO-SILURICO

· apogeu das Cianófitas e as algas, especialmente como construtoras de calcários recifais
Nematófitas - posição sistemática é incerta, sendo recentemente relacionadas com algas     laminárias.

· estrutura anatómica muito simples, estas podem suportar caules de grande espessura (frandes).

· Estes fósseis foram descobertos em sedimentos de fácies marinha datados do Silúrico e em sedimentos de fácies continental datados do Devónico, o que lhes confere o estatuto de fósseis de transição do meio marinho para o terrestre.

DEVÓNICO

· Conhecem-se fósseis de quase todos os grupos de talófitas
Pteridófitas - plantas vasculares, sem semente, com esporângios associados a folhas modificada

- aparecendo as Licopodíneas


- Sigillaria, cujo tronco era pouco ou não ramificado. tendo na extremidade um tufo de folhas estreitas e compridas que apresentavam, na zona imediatamente a baixo, as estruturas reprodutoras distribuídas radialmente.

- Lepidodendron que possuía um tronco ramificado nas extremidades, com folhas agudas, onde se localizavam as estruturas reprodutoras (estróbilos).

· classe Psilofitíneas, plantas lenhosas ou herbáceas, sem raízes nem folhas, mas provida de estomas.

Rhyniophytina - as primeiras plantas vasculares- 

Rynia de organização primitiva e pouco diferenciada Possuíam rizomas com rizóides. 

Cooksonia. Esta ultima foi a primeira planta fóssil encontrada com índices de vascularização, ainda que muito rudimentar. É uma planta simples, com eixos caulinares lisos e dicotómicos e esporângios terminais. É conhecida desde o Silúrico superior até ao Devónico inferior.
 Trimerophytina - descender directamente das Riniáceas e serem precursoras das Filicíneas e Gimnospérmicas.

 Zosterophyllophytina

Considerado durante muito tempo como Psilofitínea, o género Asterxylon, é contemplada como sendo a Licopodínea mais primitiva, fazendo a transição entre Zosterofiláceas e estas. Apesar de ainda não terem raízes, estas já eram providas de pequenas folhas  sem nervuras.

Equisetíneas (articuladas), género Hyenia - possuem folhas com nervuras articuladas ao caule e com os órgãos férteis localizados na extremidade dos ramos superiores.

Entretanto o modo de ramificação tornou-se mais complexo, com a diferenciação entre eixos principais e secundários ao mesmo tempo que apareciam as primeiras formas arborescentes. 

Pterófitas ou Filicíneas - Eusporangiadas (resultam da divisão de mais de uma célula mãe, formando mais de uma camada de células) 




Cladoxiláceas (as mais primitivas) com folhas bifurcadas ou em forma de leque onde se alojam, sobre os bordos, os esporângios

 Coenopteridopsida (stauropteris) que apresentam características intermediárias entre as Psilofitineas e as Filicíneas

- Leptosporangiadas (resultantes da divisão de apenas uma única célula mãe, formando uma parede com uma única camada de células.) 

classe Progymnospermopsida que engloba plantas com reprodução de tipo pteridófita e anatomia de gimnospérmicas.(aneurophyton)
Pteridospérmicas(grupo á parte das filicineas)  

Cicadoficíneas unicamente fossil- raros aparelhos esporângíferos e do caule apresentar estrutura primária de feto e secundária de gimnospérmica. (lyginopteris)
- As Pteridospérmicas, plantas vasculares sem verdadeiras sementes pois não possuíam estado de vida latente

 - Estas são representadas, entre outros, pelos Eospermatopteris (planta com aspecto de feto arborescente e com óvulos dispostos aos pares, semelhantes aos da Ginkgo)

- tiveram o seu apogeu no Permo-Carbónico, acabando depois por entrar rapidamente em declínio, extinguindo-se no Cretáceo inferior.
